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1 INTRODUÇÃO 

 

Dificilmente alguém pode fazer uma pesquisa de peso sobre qualquer área do 

conhecimento sem antes fazer uma pesquisa bibliográfica sobre o tema a ser investigado. 

Há diferentes tipos de pesquisa, pode-se apenas citar fatos sem aprofunda-los, ou mesmo 

desconsidera-los se os mesmos não são relevantes para o estudo. 

A pesquisa exaustiva tenta conseguir o máximo de informações possíveis em todos os 

suportes nas diferentes fontes de informação, para que o tema em estudo não fique incompleto, 

por isso, é importante delimitar o assunto para que ao final do estudo não fique incompleto. 

Sobretudo devido à evolução científica e todos os estudos publicados sobre o tema. 

Diante disso, esse documento caracteriza-se por ser um estudo bibliográfico com 

abrangência suficiente para constituir um referencial de uma determinada área do conhecimento. 

Nesse caso, tem-se a Psicologia como área do conhecimento principal, e o tema 

superdotação como secundário. E busca-se através de uma pesquisa colher informações das 

publicações sobre o assunto e relacionadas a ele no século XX, no Brasil, desde 1924 a 2000. 

Para tornar a idéia ainda mais clara, é importante relacionar ao tema superdotação; itens 

como altas habilidades, talento, bem dotados, criatividade, inteligência, capacidade, entre outros, 

para facilitar o entendimento e a busca. 

Baseado nisso, e tendo em vista um aumento progressivo da literatura sobre o assunto ao 

longo do século XX, é nos seus capítulos serão apresentados vários documentos publicados 

sobre o assunto. 

É um estudo bibliográfico seletivo, anotando documentos básicos e sobre os principais 

autores da área no Brasil. Muitos são os autores que se dedicam ou dedicavam ao tema, mas nem 

todos são conhecidos, por isso, se faz necessário essa pesquisa, para que entre outras coisas 

valorizar o trabalho iniciado em velhos tempos. 
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Para especificar esse espólio bibliográfico, é importante ter conhecimento sobre livros, 

periódicos, teses, dissertações, folhetos, fitas de vídeo, centros de atendimento, sites da internet, 

cursos de pós-graduação entre outros, para se poder compreender a importância peculiar de cada 

suporte e do tema em questão. 

Há inclusão de documentos apenas em língua portuguesa, pois o estudo é baseado em 

obras publicadas no Brasil. 

A Psicologia, como se pode perceber, está em permanente movimento, isto é, novas 

abordagens vão se construindo, gerando uma permanente transformação teórica, o que 

exemplifica bem é a nomenclatura antes utilizada e hoje adotada. 

Embora seja quase impossível deter toda informação “nova”, sobre o tema, em curto 

prazo, esse trabalho possibilitará a todos, o acesso a diferentes fontes de informação e promoverá 

a ampliação e aprofundamento na área de estudo, através do acesso físico ou remoto. 

A pesquisa de campo e a produção científica sobre a superdotação da criança brasileira 

têm sido desenvolvidas com maior intensidade nas últimas décadas, pelos diferentes cientistas e 

profissionais da área.  

Nesse estudo, a atenção dedicada às crianças com essas características possibilita uma real 

conscientização do potencial desses pequenos, nas diferentes áreas do conhecimento humano. 
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2  ROTEIRO PARA UM ESPÓLIO BIBLIOGRÁFICO 

 

A evolução da educação nas décadas iniciais do século XX, foi fundamental para o 

desenvolvimento da Psicologia no Brasil. Ela foi a principal base sobre a qual a Psicologia 

emergiu na condição de ciência, tendo sido por seu intermédio que, em grande parte, os 

conhecimentos produzidos na Europa e nos Estados Unidos chegaram ao Brasil e, por suas 

características, foi que a Psicologia revelou-se na sua autonomia teórica e prática. 

A conquista da autonomia pela Psicologia no Brasil teve na Educação um dos mais 

importantes substratos para sua realização. As transformações históricas da sociedade brasileira 

impuseram uma maior preocupação com as questões educacionais e, com a problemática 

pedagógica. Nesse âmbito a Psicologia tornou-se necessária como ciência básica e instrumental 

para a Pedagogia, o que acarretou seu desenvolvimento, quer no plano teórico quer no prático. 

Esse desenvolvimento foi de tal maneira relevante que, da Educação, ampliou-se para outras 

áreas, como a organização do trabalho e o atendimento clínico nos Serviços de Orientação 

Infantil. 

Entre as muitas áreas estudadas pela Psicologia está a Educação Especial para Bem-

Dotados; alvo desse espólio bibliográfico, e para se entender esse trabalho, antes é importante se 

falar um pouco sobre a história do superdotado no Brasil. 

A preocupação com a educação dos superdotados é datada na antiguidade, onde o 

portador de superdotação era alvo de interesse de muitos estudiosos. No século passado isso 

tornou-se preocupação também no Brasil. 

A educação do superdotado no Brasil teve seu início na década de 20, mais precisamente 

no ano de 1924;  a partir dessa data encontram-se documentos, pareceres, leis, entre outros,  

relacionados à educação especial do superdotado. 

Na década de 20, Sylvio Rabello professor de Psicologia da Escola Normal, estudou a 

criança de uma perspectiva psicopedagógica. Num intervalo de 09 (nove) anos ele publicou 
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trabalhos diversificados sobre educação, dentre eles: O problema dos superdotados (1928), A aplicação 

de testes decrolyanos de desenho (1931), As características do desenho infantil (1933), entre outros. 

Como se pode perceber Rabello, sempre abordou temas relevantes para a educação da 

criança valorizando o contexto sócio-cultural em que ela estava inserida. 

O primeiro tema sobre o qual se deteve foi o estudo do comportamento das crianças 

superdotadas. Seu artigo sobre o assunto foi publicado na revista “A Educação”, em outubro de 

1928. 

Desde o princípio dos estudos no Brasil, muitos foram os conceitos, decorrentes de 

diferentes entendimentos sobre o assunto, tais como supernormais, talentosos e precoces. Esses 

conceitos foram se modificando ao longo dos anos e já na década de 30, surgiram expressões 

como: bem dotados, supra-normais, entre outros, cada um de acordo com a concepção do 

assunto. Mais tarde surgiram conceitos como talentosos e precoces. 

Rabello fez um estudo em seu livro: “A aplicação dos testes decrolyanos de desenho” (1931), e os 

resultados foram analisados conforme sexo e idade, comparados aos dados de outros países. 

Em seu livro ”As características do desenho infantil” (1933), Rabello estuda o desenho para 

compreender o comportamento das crianças. 

No final desse estudo, que intitulou seu livro, ele publicou o resultado em Recife (PE), no 

Boletim da Diretoria Técnica de Educação. Na pesquisa anterior o alvo era o desenho sob o 

ponto de vista da aptidão, e nessa como desenho espontâneo, de acordo com idade e sexo, o qual 

possibilitou o estudo das relações entre os desenhos espontâneos e o desenvolvimento mental 

das crianças. 

Tanto na pesquisa com os Testes Decrolyanos quanto no estudo sobre as características 

do desenho infantil, Rabello, discutem as relações entre o desenho e o desenvolvimento mental 

das crianças. Mas não se detém na sua interpretação dinâmica. A significação psicanalítica dos 

desenhos infantis foi então objeto de artigo de Artur Ramos, em 1936, na Bahia. 
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A partir de sua análise, Rabello pôde identificar diferentes níveis de aptidão para o 

desenho e o valor diagnóstico dos testes. 

O conjunto dos trabalhos de Rabello conduziu-o à elaboração de uma obra mais 

substancial: “A psicologia da infância”. Publicado em São Paulo (1937), e teve como público alvo os 

alunos das Escolas Normais e dos Institutos de Educação. 

Num estudo sobre a educação dos superdotados, a primeira preocupação foi no Estado 

de Pernambuco, onde Sylvio Rabello já ressaltava o descaso para com os supernormais, no que se 

refere às escolas comuns. 

Apesar disso Rabello admite os progressos alcançados em Pernambuco e Minas Gerais, 

com os trabalhos de Ulysses Pernambuco, Helena Antipoff, entre outros. 

Embalado no trabalho de Rabello, Ulysses Pernambuco apresentou um relatório para 

fazer distinção entre supernormais e precoces. Nesse período os testes de inteligência baseados 

nos moldes americanos, foram realizados com mais freqüência no Brasil, apresentando resultados 

animadores. 

A educação  dos superdotados está presente na legislação brasileira desde 1929 e se 

encontra na lei de ensino atual a oportunidade para o exercício do direito legítimo dos alunos das 

classes populares, que está agora não tinham tido oportunidade da garantia de seus direitos de 

uma escolaridade compatível com suas potencialidades reais e, até mesmo, com seu desempenho 

escolar, porque desconhecem seus direitos e dependem de condições econômicas que não 

possuem, já que a justiça gratuita brasileira nunca foi recorrida para se pronunciar sobre a 

questão. 

O atendimento aos superdotados em classes populares na verdade, tinha sido um anseio 

expresso desde 1931, quando Estevão Pinto, Lourenço Filho, e principalmente, Leoni Kaseff 

recomendaram as classes especiais para os estudantes superdotados,  com vistas à formação de 

uma elite intelectual, independentemente de classe econômica e social. 
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O que não avançou muito foram as modalidades do atendimento educacional 

recomendadas, que só diferem das de 1931, em relação à monitoria, acrescentada em 1971, como 

alternativa para o superdotado. 

Em 1946 Helena Antipoff publicou um artigo e nele usou termos para se referir às 

crianças: supernormais, bem dotados e superdotados, acabando por imprimir em todas as suas 

obras subseqüentes o uso do termo bem-dotado, justificando o fato pela maior abrangência 

conceitual que o termo impunha, favorecendo assim o atendimento educacional a um grupo 

maior de alunos. Mas seu trabalho com os bem-dotados foi bem mais tarde. 

Preocupada em colocar em prática um projeto de trabalho para os bem dotados, Helena 

Antipoff deu o nome de Projeto Sítio Mirabolante, à sua próxima empreitada, pois tudo era novo 

e envolvia o atendimento aos bem dotados. 

O Ministério da Educação e Cultura criou em 1967 através de uma portaria uma comissão 

para estabelecer critérios de identificação e atendimento aos superdotados. 

Em 1973 foi inaugurada a Associação Milton Campos para o Desenvolvimento e 

Assistência a Vocação de Bem Dotados, tinha por objetivo  entre outros a identificação do bem-

dotado; o estudo de seus fatores hereditários; o estudo do seu meio familiar, social e escolar; o 

desenvolvimento de sua vocação, bem como dando-lhe condições de vida feliz e construtiva, 

individual ou grupal entre outros. 

No final dos anos 70, a psicóloga Maria Helena Novaes publicou  um levantamento do 

que ocorreu na área até então. 

A partir dos anos 80, a psicóloga Zenita Cunha Guenther também teve grande 

participação  nas publicações sobre o tema, publicando obras bem relevantes. 

O ano de 1993 foi considerado um marco na história de Educação Especial no Brasil, 

tendo em vista que os propósitos  que lhe eram atribuídos, justificaram a sua retomada, agora, 

por caminhos, “claros e inovadores”explícitos primeiramente na Constituição Federal e em 

seguida, à Declaração Mundial de Educação para Todos”. 
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Em 1996, foi aprovada a nova lei de ensino, Lei 9394, de 20 de dezembro, que assegurou 

direitos aos alunos com necessidades especiais que a sociedade civil vem, ao longo dos últimos 

anos, reivindicando. A educação de alunos superdotados foi contemplada na lei, de forma a 

atender às diretrizes definidas na Política Nacional de Educação Especial. 

Nos últimos 20 anos, a psicóloga Eunice Alencar tem se dedicado a registrar e a publicar 

o que o Brasil  tem feito nesta área, com vistas a apresentar no âmbito internacional os resultados 

do trabalho desenvolvido no Brasil. 

Ao final do século XX, surgiu a expressão altas habilidades onde a capacidade do 

indivíduo não era medida através dos testes de inteligência, mas diante de um processo de 

inclusão em meio às novas oportunidades. 

O processo de seleção através de testes de inteligência ocorreu de diferentes formas em 

diferentes escolas no Brasil, onde foram analisados os aspectos, psicológicos, pedagógicos e 

sociológicos. 

Muitas publicações ainda podiam ser encontradas para explicar o mesmo tema: super-

normais, supra-normais, o que se observa em publicações da época, bem como no atendimento 

destinado aos supernormais. 

Muitos estudos foram realizados no Instituto de Psicologia de Pernambuco desde sua 

fundação em 1925, devendo ser ressaltadas as produções referentes a: testes psicológicos de nível 

mental, aptidão e outros, assim como sua padronização para a realidade brasileira; vocabulário 

das crianças da escolas primárias de Recife; elaboração de testes pedagógicos; revisão da escala 

Binet-Simon para aplicação em Recife; técnicas projetivas; padronização do teste coletivo de 

inteligência de Ballard, para utilização na Escola Normal com finalidade de seleção de alunos, 

além de muitas pesquisas experimentais e de iniciação à pesquisa com o objetivo de formar 

pesquisadores em Psicologia. 
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Sob a orientação de Pernambuco, muitos pesquisadores se formaram, sendo que muitos 

deles tornaram-se eminentes em seus campos de atuação, como: Nelson Pires, Anita Paes 

Barreto, Sylvio Rabello e vários outros. 

Entretanto é necessário reiterar que nem tudo o que a Psicologia produziu e tampouco 

todas as iniciativas foram homogeneamente articuladas ao processo; é possível afirmar que,  havia 

iniciativas de natureza diversa, como foram aquelas relativas ao Instituto de Psicologia de Recife 

por Sylvio Rabello  e as concepções de Educação e Psicologia representadas por Helena Antipoff; 

tais como se pode ver a seguir. 

A apresentação da produção da Escola de Aperfeiçoamento Pedagógico de Belo 

Horizonte  foi importante  para demonstrar a conquista da autonomia da Psicologia no Brasil. 

Fundada no final da década de 20, tornou-se referência para a caracterização dos rumos que a 

Psicologia tomou posteriormente. 

A Escola de Aperfeiçoamento foi uma realização pertinente à Reforma do Ensino de 

Minas Gerais, empreendida por Francisco Campos e promoveu vários cursos para os quais foram 

chamados como docentes personalidades eminentes da Psicologia na época, como Th Simon 

(colaborador de Binet) Helena Antipoff que permaneceu no Brasil e aqui realizou extensa obra 

em Educação e Psicologia, abrangendo pesquisa, ensino e prática educacional. 

Dentre esses trabalhos foi criado sob a responsabilidade de Antipoff,  um Laboratório de 

Psicologia para subsidiar os rumos educacionais de Minas Gerais, fundamentalmente pela 

formação docente. 

Esse laboratório produziu um extenso rol de pesquisas, abordando uma ampla variedade 

de assuntos: inteligência; relações entre produção escolar e meio social da criança; relações entre 

inteligência e vocabulário; seleção e orientação profissional; homogeneização de classes escolares; 

personalidade e tipos de crianças; memória, aprendizagem e testemunho; motricidade e fadiga; 

julgamento moral e social, além de revisão e adaptação de testes de inteligência e aptidão e 

preparação de testes originais para medida psicológica e verificação do rendimento escolar. 
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A perspicácia da análise de Antipoff sobre os resultados que obtinha nas pesquisas lançou 

novas luzes sobre a realidade social brasileira e sua relação com os fenômenos de natureza 

psicológica, como por exemplo, a relação entre condições de vida e desenvolvimento psicológico. 

Vale dizer que suas concepções guardam evidente atualidade. 

Partindo dos resultados das pesquisas que realizou, Helena Antipoff propôs o conceito de 

“inteligência civilizada”, pois considerava a inteligência como algo mais complexo do que aquilo 

que aparecia nas definições correntes; a inteligência seria multideterminada e, junto com 

disposições intelectuais inatas e maturidade biológica, também os fatores sociais e culturais 

presentes no ambiente em que a criança se desenvolve a ação pedagógica seriam fatores 

determinantes. É possível até dizer que Antipoff avançou a partir do ponto em Pernambuco 

parou, dando continuidade às suas preocupações. 

Não se pode comparar  todo o material já produzido, academicamente, sobre a história 

dos atendimentos aos deficientes ao material produzido acerca da história dos superdotados no 

Brasil, porque este, praticamente, não existe. 

Além de livros e artigos publicados no Brasil, existem leis federais, estaduais e municipais, 

pareceres do Conselho Federal de Educação e o material de pesquisa produzido nas 

universidades, instituições educacionais governamentais e não-governamentais, assim como em 

empresas que empreenderam esforços no sentido de prestar serviços, em diferentes momentos da 

história e da política do país, como propósitos explícitos e não tão explícitos, e que devem não só 

serem relatados como submetidos à análise crítica, com vistas à avaliação de suas conseqüências e 

definição de políticas educacionais que não se baseiem no término radical dos atendimentos ou, 

simplesmente, na reprodução e/ou perpetuação de práticas vigentes. 

Durante todo esse período houve muitos eventos que enfatizavam o tema, como os 

seminários sobre superdotação que, sobretudo analisavam a situação do superdotado no Brasil, 

bem como proceder no atendimento destes alunos. 
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Ao longo desse estudo sobre superdotados, também surgiram vários centros de 

atendimento que na suas diferentes formas buscavam um atendimento adequado ao superdotado.  

Esses centros de atendimento se localizavam no Rio de Janeiro, Minas Gerais, Pará, Rio Grande 

do Sul, Paraná, entre outros. Todos buscando uma melhor forma de atender ao superdotado e 

fazendo houvesse uma verdadeira inclusão social desses alunos, valorizando suas experiências e 

desenvolvendo suas habilidades e suas capacidades, em todos os aspectos, sociais, culturais e 

emocionais. 

Diante dos dados apresentados nesse texto, é que se pode perceber que mesmo em passos 

lentos a Educação Especial para Superdotados no Brasil ,  é considerada um referencial para 

muitos brasileiros e estrangeiros.  

Baseado nesse histórico é que nos capítulos a seguir virão referências sobre grande parte 

do que foi publicado no Brasil ao longo de todos esses anos. 

Nesse espólio tenta-se resgatar fontes bibliográficas que poderão servir de referencial para 

um estudo mais minucioso no futuro. Não é um estudo completo, mas é fruto de um esforço que 

ajudará a manter viva a trajetória dos trabalhos voltados à educação dos superdotados no  Brasil 
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4 CONCLUSÃO 

 
No espólio apresentado, não há conclusão final, pois muito já foi publicado depois do ano 

de 2000. E talvez há muita fonte que tenha ficado esquecida e/ou não foi encontrado para 

compor essa pesquisa. 

O que se pode concluir com esse trabalho, é que grande parte do conhecimento publicado 

sobre o assunto no século XX, predominou nas décadas de 70, 80 e 90. O restante do 

conhecimento era algo esporádico, citado apenas em capítulos de livros. 

Mas há uma certeza, a preocupação com o assunto é do início do século, por isso é 

importante ressaltar o pioneirismo de Sylvio Rabello. 

Durante o trabalho de pesquisa bibliográfica para se compor o espólio, vários foram as 

linhas de ação para coleta de dados, tais como: busca em acesso físico, acesso remoto, auxílio de 

profissionais da área, entre outros. 

Pode ser considerada uma pesquisa exaustiva, onde tentou-se encontrar informações 

sobre o assunto e diferentes fontes. 

Sabe-se que nenhum conhecimento é completo e definitivo, portanto, nesse trabalho, a 

busca foi feita no sentido de se compor um espólio bibliográfico para servir de referencial para 

futuras investigações sobre o assunto. 

Espera-se com isso, que não seja o fim, mas apenas o início de um trabalho que aconteça 

periodicamente para poder-se acompanhar todo o conhecimento bibliográfico sobre o assunto. 
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